AS AVES MIGRATÓRIAS: DISCUSSÕES COMPORTAMENTAIS DIANTE DE VÁRIOS CONCEITOS.
RESUMO

Maciel J. Ozeias 1 
Todas as aves apresentam bico, essa talvez seja a característica exclusiva desses animais, no entanto quando observamos as tartarugas, elas também apresentam um bico mas, não são aves, então poderíamos dizer que todas as aves realizam vôos, mas essa caracteristica apresenta mais de um ponto negativo, pois nem todas as aves e pássaros realizam vôos, outro, os morcegos, também realizam vôos e não são aves e sim mamíferos, o homem há muito tempo se preocupa com a origem do mundo e com a origem dos seres que habitam o mesmo, apenas á um século e meio estudos sobre a origem e transformações das espécies começaram a ser realizados, sendo aprimorado um novo campo da ciência, a evolução. Nesta linha de raciocínio as aves têm sido consideradas parentes próximos de diversas linhagem de répteis. Até o presente momento, com base em todas as evidências que continuam a se acumular, o consenso geral é que as aves apresentam uma origem dinossauria, neste trabalho de forma resumida e simples discuti-se alguns temas relacionados às aves, no entanto o foco central é o comportamento das aves migratórias, porque elas migram, o que leva esses animais a tomarem uma postura de verdadeiros “nômades” sem uma aparente direção, para lugares propícios a sua alimentação e reprodução. Espera-se que este trabalho nos desperte para um pensamento científico relacionado ao movimento migratório das aves. 
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BIRD MIGRATION: Discussions on various behavioral concepts.
ABSTRACT
All birds have beak, maybe the unique feature of these animals, however when we observe the turtles, they also have a beak but are not birds, then we could say that all birds carry flights, but this feature has more than one negative point, because not all birds and birds carry flights, other, bats, and also conduct flights are not birds but mammals, humans have long been concerned with the origin of the world and the origin of beings that inhabit the even just a century and a half studies on the origin and transformation of the species began to be performed, and improved a new field of science , evolution. This line of reasoning the birds have been considered close relatives of several lineage of reptiles. To date, based on all the evidence that continues to accumulate, the general consensus is that birds have a dinossauria origin, this work briefly and simply discuss a few issues related to birds, however the main focus is the behavior of migratory birds, because they migrate, which leads these animals to take a posture of true “nomads” without an apparent direction favorable to their feeding and breeding places. It is hoped that this work will awaken us to a related to the migratory movement of birds scientific thought.
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INTRODUÇÃO

Sem atlas, sinais de trânsito ou computador GPS, mais de 5.000 espécies de aves migram todo o ano de seus berços ecológicos, muitas vezes retornando para a mesma nidificação e invernada exata localização de ano para ano. Mas como pássaros conseguem fazer esta incrível jornada? Compreender como os pássaros migram pode dar aos observadores ainda maior valorização das espécies de penas que povoam o céu.
Sabe-se que a migração é crítico no ciclo de vida de um pássaro, e sem essa jornada anual muitas aves não seriam capazes de criar seus filhotes. De acordo com (Mayntz, 2011), os pássaros migram para encontrar os mais ricos, mais abundantes fontes de alimentos que irá fornecer energia suficiente para alimentar as aves jovens. Se não houvessem aves que migrassem, a concorrência para uma alimentação adequada durante as épocas de reprodução seria feroz e muitas aves morreriam de fome. Em vez disso, as aves evoluíram diferentes padrões de migração, horários e rotas para dar a si mesmos e seus descendentes a maior chance de sobrevivência. 
Claro, nem todas as aves migram. Algumas espécies se adaptaram para tirar proveito de diferentes fontes alimentares como as estações mudam, o que lhes permite permanecer em um local durante todo o ano. Outras aves estão mais adaptadas a climas frios, com reservas de gordura mais grossas e um melhor isolamento de pena, e eles podem sobreviver a longos períodos de frio, enquanto eles procurar alimentos no inverno. 
Neste trabalho iremos abordar o porquê da migração de muitas aves, quando e como acontece, até onde se sabe algumas migram para se deslocar de áreas de baixos recursos ou decrescentes para as áreas de recursos altas ou crescentes. Os dois recursos primários sendo procurados são alimento e locais de nidificação. Aves que nidificam no hemisfério norte tendem a migrar para o norte na primavera para aproveitar crescente populações de insetos, a brotação de plantas e uma abundância de locais de nidificação. Com a aproximação do inverno, e da disponibilidade de insetos e outros recursos alimentares, os pássaros migram  para o sul novamente. 
O frio é um fator de motivação, mas muitas espécies, incluindo beija-flores, pode resistir a temperaturas de congelamento, desde que um fornecimento adequado de alimentos esteja disponível.
As aves migratórias podem cobrir milhares de quilômetros em suas viagens anuais, muitas vezes viajando no mesmo ano ou após ano, com curso pequeno desvio no caminho seguido. As primeiras aves anos podem migrar sem escolta para um lugar favorável à alimentação e reprodução que nunca tinha visto antes e retornar na primavera seguinte para a área em que eles nasceram. 
Os segredos de suas habilidades de navegação incríveis permanecem em grande parte escondido. Os pássaros parecem navegar usando uma variedade de técnicas, incluindo a navegação pelas estrelas, mudanças sensíveis no campo magnético da Terra, e até mesmo cheiro. 
Algumas espécies seguem caminhos preferenciais em suas migrações anuais. Estas vias são frequentemente relacionadas com localizações, escalas importantes que fornecem suprimentos de alimentos essenciais para a sobrevivência das aves.
Aborda-se, também neste trabalho que uma ave, tomando uma viagem que pode esticar a uma distância de ida e volta de vários milhares de quilômetros é uma tarefa perigosa e difícil, mostrando os percausos destas viagens. É um esforço que testa duas capacidades físicas e mentais dos pássaros. O stress físico da viagem, a falta de abastecimento de alimentos adequados ao longo do caminho, o mau tempo, e maior exposição a predadores de todos os complementos para os perigos da viagemm são abordados de maneira clara e suscitam neste trabalho.
AS AVES MIGRATÓRIAS: Discussões comportamentais diante de vários Conceitos.
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A origem das aves tem sido um dos debates mais controversos nos campos da paleontologia e da evolução, assim como na ornitologia. Fravetto, (2009, p.46), embora várias teorias surjam a cada ano para esta temática, um dos conceitos que chegam a ser unânimes entre a comu
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unidade científica é que as aves tenham tido suas origem nos extintos dinossauros, esta é bem mais aceita, pois as aves atuais revelam semelhanças muito próximas a de répteis que conhecemos, todavia, segundo  Pough, et al, (2010, p.273) sabe-se que entre todos os animais o sistema respiratório das aves é o único entre os vertebrados atuais, neste sentido entre as outras características esta é uma das principais que faz com que elas se distinguem dos demais animais e levantem questões polêmicas sobre sua origem. 
O homem há muito tempo se preocupa com a origem do mundo e com a origem dos seres que habitam o mesmo, segundo Fravetto, (2009, p.46), apenas á um século e meio estudos sobre a origem e transformações das espécies começaram a ser realizados, sendo aprimorado um novo campo da ciência, a evolução. Nesta linha de raciocínio as aves têm sido consideradas parentes próximos de diversas linhagem de répteis. Até o presente momento, com base em todas as evidências que continuam a se acumular, o consenso geral é que as aves apresentam uma origem dinossauria. (2009, p.46), partindo para outra questão que, por hora, acredita-se também, precisar de alguns ajustes nos dados informativos é a migração das aves, esta migração, tem intrigado os cientistas. Como podem os pássaros achar seu caminho com aparente facilidade nas vastas distâncias permanece um enigma migratório não resolvido. Assim eles podem seguir seus invisíveis caminhos com tanta precisão que os cientistas de tempos em tempos têm suspeitado que os pássaros possuem um sentido especial que nos é desconhecido. Pensou-se outrora que eles possuíssem um sentido sinestésico pelo qual podiam reconhecer sua rota através de pressões exercidas sobre seu ouvido interno. Outra idéia era que os pássaros navegavam em resposta ao campo magnético da Terra, talvez mesmo aos seus efeitos rotatórios. Nenhuma dessas hipóteses têm, contudo, resistido a testes experimentais. Deve-se esclarecer que, nem todos os pássaros migram. Portanto, migração não é a lei de todos os pássaros voadores. Em segundo lugar, eles seguem mais ou menos as mesmas rotas de migração. Essa seleção não pode ocorrer por acaso. 
Considerando que a migração tem sua relação com o campo magnético e gravitacional da Terra. Sabe-se que o campo magnético muda de acordo com a latitude da Terra e a altura. A força da gravidade também muda segundo a latitude, embora usualmente digamos, “a gravidade é constante”, neste sentido pode-se ter idéia do que faz alguns animais a migrarem para determinadas áreas seriam as ondas magnéticas que se alternam ao longo de determinados períodos, fazendo com que muitas aves, também tomem posturas de levantar vôo para determinadas áreas, lugares com menos pressão, ou rotatividade sem prejuízos geográficos. 
As aves tanto as residentes como as migratórias alcançam regularmente altitudes mais altas do que aquelas que os alpinistas humanos podem chegar sem utilizar aparatos auxiliar de respiração, mas o que leva esses incríveis animais a mudarem de endereço por tempo determinado, várias vertentes tem seu ponto forte em dados observatórios, segundo Cavalcante. (2007)
Aparentemente, os motivos que levam mais de 1 500 espécies de pássaros a migrarem milhares de quilômetros são simples: a busca de locais com abundância de alimentos, clima favorável e ambiente seguro para a reprodução. Acontece que muitas espécies voam muito mais longe do que seria necessário para encontrar esses refúgios. Andorinhas que vivem na Inglaterra, por exemplo, poderiam se adaptar bem ao clima da África equatorial. E ninguém ainda sabe porque esses pássaros preferem viajar milhares de quilômetros extras para passar o inverno na África do Sul. CAVALCANTE, 2007.
Diante disto, entende-se que esses animais ao percorrerem essas grandes rotas, eles “pegam carona” em rodovias formadas por correntes de vento. Para não desperdiçarem energia, os pássaros alteram de altitude em busca das correntes favoráveis que mudam de direção de acordo com a altura.
 A palavra migração derivada do latim migrare (que significa ir de um lugar para outro) refere-se a qualquer viagem. A capacidade de deslocar-se no espaço é quase universal entre os animais, que não se enraízam como as plantas. Usada em sentido restrito, a palavra implica a idéia de que não há volta e as palavras invasão, dispersão, imigração ou emigração talvez sejam preferíveis. Quando se aplica às aves, a migração designa geralmente uma viagem nos dois sentidos, uma jornada anual de ida e volta. Com o dom das asas, uma ave pode viver em duas regiões diferentes, o que lhe dá privilégios de que outros seres mais sedentários não usufruem.
Os pássaros voam, até atingir climas mais quentes, onde eles passam o inverno. Alguns voam diretamente para os mesmos locais onde os seus antepassados ​​passaram o inverno, atingindo a marca como uma flecha a cada ano. Outras, Grayson, (2011) se refere como migrantes ‘facultativos’, são mais flexíveis. Eles deixam suas terras apenas no verão quando o alimento se torna escasso, e elas não têm um destino específico. Elas estão apenas à procura de um lugar quente e com muita comida, e elas voam apenas até o sul como precisa ser.
A migração contém seus riscos e seu preço. Evidentemente que os benefícios da migração ultrapassam os seus custos, incrementando o sucesso reprodutivo das espécies, segundo Pereira, (2006) nas zonas temperadas rica em alimentos, uma grande porcentagem de aves morre durante o período migratório, predadores, más condições climatéricas, a caça, atropelamentos e colisões com edifícios, são algumas das causas apontadas para este fato. Mesmo que estes fatos sejam causas que nos dão noção da morte de aves durante o período migratório, concorda-se com Pereira, ao afirmar que a principal causa é a degradação e desaparecimento das zonas transitórias de alimentação e recuperação de energia (stopovers). (2006) 
Uma vez que a primavera chega, por que os animais deixam as terras no inverno , afinal? O alimento é abundante, o clima é quente, e não há nenhum risco de morrer em uma longa viagem. A resposta parece ser que as aves que migram para o norte enfrentam menos competição e predação de ninhos de aves que permanecem nos trópicos durante todo o verão. Os pássaros que migram para zonas temperadas no verão são capazes de tirar proveito de alimentos abundantes e prolongadas horas do dia, onde a forragem, coisas boas para as aves que querem levantar um monte de filhos é suficiente. Segundo Grayson, (2011)  “Eles podem sobreviver bem nos trópicos, mas eles não conseguiram reproduzir tão bem.” Segundo o autor, em média , os pássaros que migram produzem o dobro de filhos, como uma espécie em um nicho ecológico semelhante que doesn ' t migrar.
Talvez a maior questão que os cientistas têm sobre a migração é a forma de como as aves sabem para onde ir. Grayson, (2011), diz que você pode colocar um pássaro em um planetário, e o pássaro vai voar na direção correta como apontado pelas estrelas. Eles aprendem os padrões de estrelas quando jovens. Muitos pássaros parecem também ter uma bússola interna que os orientam, dizendo-lhes infalivelmente onde é o norte.
A migração é difícil de estudar, porque ocorre ao longo de distâncias tão grandes, e porque envolve tantas decisões aparentemente independentes por tantos animais individuais. De acordo com, Pereira, (2006), as aves não só utilizam o sol e as estrelas ou o campo magnético terrestre, como referencia de navegação, mas também os acidentes de tereno, os sistemas hidrológicos e montanhosos, as linhas costeiras continentais, os maciços florestais,as manchas de água, a direção dos ventos dominantes e as massas de ar com diferentes graus de humidades e temperaturas. 
Aumentar a nossa compreensão da migração é fundamental para a conservação da vida selvagem. A maioria dos esforços de conservação se concentra em torno da proteção de áreas selecionadas de terra. Com animais migratórios, sabe-se que isso não é o suficiente. O desafio é fazer os governos de muitos países diferentes a trabalhar juntos. E não só isso, mas a mudança climática está mudando os padrões de migração. Quanto mais se sabe sobre a migração, melhor a chance que temos de proteger os animais. 
CONCLUSÃO

Ademais, as migrações são fenômenos voluntários e intencionais com caráter periódico, com o objetivo de encontrar alimento e boas condições meteorológicas. Este comportamento não deve ser confundido com as deslocações ocasionais ou com os movimentos dispersantes. Os fatores que desencadeiam as migrações como falamos anteriormente são pouco conhecidos. Em muitas aves observa-se o aumento das várias hormonal que iniciam o processo pré-migratório onde se pode observar a engorda e o crescimento das gônadas. Essas alterações das concentrações hormonais podem ser induzidas por modificações externas como a variação do número de horas de dia, a escassez de alimentos ou das modificações climatéricas. Observa-se que durante as migrações algumas aves orientam-se principalmente através da capacidade extraordinária de reconhecer características topográficas, como rios, árvores ou características do litoral. Noutras espécies a migração, durante o dia, parece ser orientada principalmente pela posição do sol e durante a noite pelo eixo estrelar de rotação. 
Extraordinariamente cientistas acreditam que existem outras espécies que se orientam principalmente através do campo magnético terrestre afirmam que esta capacidade foi comprovada através da desorientação dessas aves quando expostas a campos magnéticos artificiais. Quando as condições climatéricas, ou outras, não são favoráveis as aves podem mudar o modo como se orientam. Diante disto, pode-se argumentar que as estações climáticas devem se manter na ordem natural sem prejuízo ou dano por meios antropológicos.
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